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4!S9.• Gesso. A applicaçDo do gesso ou do sul­
phato de cal como adubo <los terrenos ni10 é muito 
antiga. E' oo pastor .nteyer que a agricultura deve esta 
bella descuberta, que dota de 1765, e que desde logo 
se espalbára rapidamente pela Alcmonha, pelo Suissa, 
e pela Fron~a. E' conl.1ecícla a maneira engenhosa por­
que Franklin generalisou o seu emprego na America. 
Para vencer a incredulidade dos seus compatriotas 
traçou em grossas lcttras, com o pó do gesso, e n'um 
campo de tre,·o (figura G) fls portas de Washington as 

seguintes palavras: « Isto foi adubado eom gmo. » A 
accào eslimulaote deste odubo fez sobresahir aquellas 
palavras, que ficarom troçadas em relevo por caules 
mais vigorosos e verdes. Este facto observado por quan­
tos entravam e sabiam pelas portas da cidade foi mais 
convincente que todos os argumentos até entilo inutil­
mente produzidos- e o gesso popularisou-se desde 
então nos Estados Unidos. - E' com factos e nllo com 
lheorias que se convencem os agricultores ! 

460.º E' ás leguminosas que prinripalmente con­
vem o gesso; e como sabemos que elle entra ua sua 
composiçno intima, é claro que dern obrar não só 
como estimulante , mas lambem como principio ali­
mentício. O seu effoito sohre as gramineas é contes­
tado; eulrc tlinto nll .\ merica tem-se applicJdo aos 

campos de milho com bastante vantagem. Emprega­
se especialmente nos prados de lu!erna , de trevo, <lo 
e~pa rceto ou sanfeno, e augmeuta notavl_mente. os ~uas 
pt'oducções. !\Ias tornando as plantas muito mais vigo­
rosas e verdes, imprime-lhes todavia uma certa tcnden­
cia para se tornarem duras e lenhosas, devendo por 
esta razuo ser cortadas um pouco no ced'O. Tambcm 
se emprega com successo sobre as fovas, feijões , e 
ervilhas, mas com quunto augmente a producção tor­
na com tudo os legumes mais difficeis de cozer. 

461.º E' ordinariamente em pó que o gesso se 
empréga. Espalha-se sobre as folhas e tecidos· ve~des 
das plantas recentes em tempo soccgado e humido; 
ou lança-se ú terra metade do que se pertende em­
pregar no neto da sementeira, e a outra metade na 
seguinte prima vera. . 

462.º Applica-se na dóse de tres a quatro ~uu~­
tae5 por geira; uma dóse maior pode~ia ser pre3ud~­
c: ,, •. "1s nunca uma dóse menor deixa de produur 
effeito mais ou menos sensí,·cl. 

463.º Nllo se deve applicar ús terras calcareas, e 
particularmen te ás gipsosas , mas apro\•eila especial­
mente aos terrenos argilosos e siliciosos. E' preciso 
,porém não.esquecer, que o uso deste correctivo esti­
mulante, assim como o de todos os outros reclama 
estrumes mais ou menos copiosos, para reparar as per­
das c1ue os terrenos experimentam em consequencia 
de uma mnis energica vegetação. 

464.º Sal. O sal commum ou das cozif1lias (hy­
drochloralo de soda) é um estimulante que foi conhe­
cido e usado pelos povos da mais remota antiguidade. 
No lndostão e na China entre os assírios e egípcios 
fez-se sempre deste adubo um uso muito extenso. Os 
inglezes applicnm-110 com grande vantagem lis culturas 
de trigo, de cevada, de batatas, e de forragens legu­
minosas. Em algumas provincias de França parece que 
começa a utilisar-se. A grande reputação que tem nes­
te pa iz os carneiros nutridos nos departamentos do 
Oeste é de\'ida , segundo se suppõe , aos pastos ligei­
ramente adubados pelas nevoas do Oceano. 

465.º Sabemos porém de algumas experiencias 
tentadas no nosso paiz, que nllo foram coroadas de fe­
lizes resultados; este adubo peiorou durante alguns 
annos os terrenos em que fôra empregado provavel­
mente porque houve c:tces10 na dóse - e nn ,·erd11di 
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eslá demonstrado que as dóses excessi,·as deste esti­
mulante cslerilislio por muitos anuos o melhor terreno. 

466.º As dóses empregadas em Inglaterra di\'er­
sificlio segundo as planlns , e lambem de,·erào variar 
segundo a natureza dos terrenos. Nos campos de ce­
' ·ada e trigo costumào geralmente lançar de tres a 
quatro quinl:ies por geira; de dl'is a tres quintaes nos 
prados das leguminosas; e um pouco mais desta quan­
tidade nas batatas. 

467.º l\Jas estas dóses talrnz sejào todas exces3i­
Yas para o nosso clima; e nós aconselbariamos os a<>ri­
cultores que quizessem servir-se deste adubo a que 
começas~em por dóses mais diminutas, e por peque­
nos ensaios, como convcm sempre que se tratar de 
qualquer innovação. 

468." Cinzas. Os effeitos das cinzas como adubos 
estimulantes são muito nota veis; ellas toroão mais di­
visíveis os solos argilosos, mais consistentes os licrei­
ros, destroem as más hervas, activào considera~el­
mente a \'egetaçi.io, e subministriio ao terreno muitos 
saes, que as plantas se approprião como alimentos , 
de modo que a sua acção é debaixo deste ponto de ,·is­
to muito similhonte á dos estrumes. 

469 .º As cin::as de lllrfa, as vegetaes, as dos (or-
11os de cal , do carvão de pedra , e das barreltas são 
as mais geralmente u.adas. 

470.º As cinias de turfa são de uma applica~ão 
frequente nos poizes do norte, na Dclgica , e na Flan­
clres franccza. !'\a Alemanha fazem lambem um gran­
de emprego da turfa , que talhão em pedaços rQm a 
íórma de ladrilbos e queimão depois lentamente sobre 
grelhas de ferro ; as cinzas resultantes destas borra­
lheiras são applicadus com tal prornito que tem feito 
a fortuna <lc muitos cultirndores; daqui ,-cio o pro­
Yerbio <<Petiz o pai;; qtte queima sua mâi, » Os nos­
sos ogricullorcs podem ncllc aprender uma ulil licão 
aproveitando de ora al'anlc a turfa que apparecc cm 
muitos locolidodcs do nosso solo. Nem é só a turfa 
<1ue é assim aproveitada por meio das borralheiras; 
são tambcm os feiras de terra por muito tempo in­
culta e onc!l•füla, que depois de reviradas pelo ara­
do e <le talhadas cm pedaços quadrangulares são pos­
tos ou em pequenos montes, ou umas sobre as outras 
formando fornos, a que depois se deita fogo para as­
sim as calcinar e aproveitar as cinzas <las plantas que 
nellas se conlinhão. 

471.0 As queimadas são ainda outro meio muito 
usado no nosso paiz, na llcspanha, na França, na Sa­
boia , &e. pelo qual utilisomos a maior parte das riu­
zas vegetaes. Os campos que ficaram incultos durante 
alguns anno:i, e que se cobriram de carvalheiras , de 
ttr::es, de estevas , de cardos , e de outras plantas, 
são submettidos âs queimados para que as cinzas dei­
las resultantes fiquem adubando a terra. As queima­
das não produzem porém sómente este effeito, mas 
moclificilo lambem o solo pela acção do fogo; dimi~ 

nuindo cm certos casos a força da cohesão das parles 
terrosas. 

472.º Pelo que respeita ás outra& cspecies de cin­
zas acima mencionados bostará saber, que ellas suo 
muito proveilosas, particularmente ás culturas dos tri­
gos, centeios e outras gramíneas; que matão os in­
sectos; que <leslrocm muitas mãs berros, e que se 
costumlio espalhar sobre o solo no acto de lhe dar os 
ultimos ferros, ou no proprio acto da sementeiro. 

Estrumes. 

473.º Os estrumes slio adubos organicos provenien­
tes do substancias animacs ou vegetaes, que pela sua 
decomposição offcrcccm ás plantas princípios pela maior 
parle liquidos ou gozosos appropriados ll sua nutrição. 

Ji.7 Ji .. º A natureza tão simples como providente 
dispo7. em sua admi1·0,•el economia, que as gerações 
que morrem sirvlio de alimento ás que lhes succedem. 
Assim os princípios que enlravuo na composição das 
plantas ou dos onimaes, que o \•ida aban<lonúra , são 
restituídos á terra, á agoa ou ao ar, para irem ºº"ª­
mente servi r <le princípios elementares a outras plan­
tas e a outros animncs que ainda gozão da vida. E es­
ta é a razão porque os adubos organicos ou os c~lru­
mes são mais poderosos na vegetação do que os 111or­
ganicos: os primeiros não melhorão sómente a con­
diçl'.io phisica dos terrenos, nem excitão simplesmente 
a~ forças vilacs das plantas como os segunrlos, mas 
subministrão-lhcs t:imbcm os seus principoes alimen­
tos,_ que são as substancies carbonatadas e ammonia­
caes. 

475.º E na ,·erdade a sua ocç:io phisica é incon­
tcstavcl, por isso que clles communicão evidentemen­
te divisibilidade ao solo tenaz; consistencia áquelle 
que é sol lo; frescura ao que é seco , e calor ao que 
é frio: a sua acçi.lo phisio!ogica é revcllada pela gran­
de energia , que adquirem todos os aclos vitaes logo 
depois do seu emprego - energia que pela rapidez 
com quo se manifesta nuo pó<lc attribuir-se ao acres­
cimo de nulriçi.lo, que est~s adubos occasionuo: e a 
sua acçilo chimico é de todas a mais pronunciada por 
isso que os c1uatro princípios organogeneos, e os saes, 
que cntrão na sua composição postos cm liberdade , 
em virtude da sua decomposição pulrida não podem 
deixar de subministrar ás plantas ricos elementos de 
nutrição. 

/~76.º A acçllo por tanto <los estrumes é tUo com­
plexa como importante. Ellcs elevam a temperatura 
em torno das raizcs e dos tecidos \'Crdes das plantas 
- determinam essas corrcutes electricas que slio uma 
consequencia da dccomposiçllo putrida dos detritos or­
ganicos, e que excitam fortemente a vegetaçilo-:­
ministram ás plantas, o acido carbonico, e a ammoo111. 
que silo como já vimos os seus primeiros elementos 
nutritivos- fornecem-lhes além disso diversas solu­
ções salinos que são ind1spensayeis á uutrição. Final-
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mente resolvendo-se quasi inte·1rameutc cm substan­
cias gazosas cerram as plantas de uma atmosphera 
aereiformc e proteclora que as defende at6 certo pon­
to dos rigores do clima ou das estações- em conse­
qucncin da sua avidez pela humidade \'ão-na subtra­
hindo lentamente á atmosphcra para a fazer rhega r 
alé as raizes, tornando o solo mais fresco, mais po­
roso , mais accessivel a acção dos m<'teoros atmosphe­
ricos, e mais propicio por consequencia á vegetação. 

477.0 Em vista de tnntas e tão poderosos in­
fluencias nào <levemos admirnr-nos de que os estru­
mes sejam o nervo da vegetação e o pingue alimento 
da terra, e que a mais fertil cesse de produzir se não 
repararmos as suas forças por meio desta substancia 
reanimadora. E na verdade os estrumes devem ser 
considerados como a base fundamenta l de todas as cul­
turas. E fora tão impossível conservar a vida dos re­
banhos sem pastagens , como manter a fec undidade 
das terras sem lhe restitui r por meio dos estrumes a 
substancia nutritiva que lhe fôra subtrahida pelas di­
versos culturas a que andãra submettida. 

478.º «Com superabundancia de estrumes, diz 
Scl11oem, podem operar-se prodigios e faze r s:ihir da 
areia arida ricas colheitas de trigo; do mesmo modo 
que no mundo com muito dinheiro e sem outro me­
trio real se podem prefazer muitas e bellas cousns. 
Mas de ordinario uma massa inexgotavel de estrumes 
está tanto a nossa disposição como umn rica minn de 
ouro.» 

479.º As principaes condições com que o solo de­
ve concorrer para facilitar a acção dos estrumes são 
uma dada humidade, uma dada temperatttra , e wna 
dada porosidacle. 

480.º A humidade é necessaria á decomposição 
dos estrumes; e sem esta der.omposi{'ão nuo podem os 
seus princípios elementares ser absorvidos, e utilisa­
dos pelas plantas. Com•em porlm que a humidade não 
seja nem muito diminuta nem muito excessiva , por 
isso que no primeiro caso a decomposição, e por con­
sequencia a evolução das substancias alimentícias , é 
consi<lernvelmente retardada com prejuizo da vegeta­
ção; e no segundo é inteiramente paralisada, porque 
o ar, um dos agentes iodispensaveis daquella decom­
posição, nuo podendo pôr-se cm contacto com os de­
tritos organicos pelo obstaculo que lhe offercce a agoa 
interposta ils suas molleculas, estes deixão de fermen­
tar e de decompôr-se - e mesmo quando tenha ain­
da Jogar alguma decomposição, e por conseguinte al­
gumas emana{'.õcs nutritivas , estas não poderião ser 
aproveitadas pelas raízes no estado de edemacia e ma­
ceração, a que são sempre reduzidas pelo excesso do 
liquido aquoso. Donde resulta que o agricultor deve 
e\'ila r com igual cuidado na applicação dos estrumes 
quer a falta, quer a superabundancia da humidade no 
solo se quizrr tirar todo o possível proveito daquelles 
fertilisadorcs agentes. 

~·8 1 .º A temperatura é lambem uma condição ne-

cessaria li acção dos detritos organicos; mas importa 
que não seja nem muito baixa, nem muito elevada ; 
porque no primeiro caso é muito lenta a decomposi­
ção putrida , e no segundo snmmamenle rapidn. Ora 
é uma verdade theorica e praticamente reconhecida , 
que a acção dos estrumes serã tanto mais proveitosa 
na vegctaçüo, quanto a sua decomposição fôr mais 
gradualmente proporcionada á nutrição das planlas nas 
diversas epocas do seu desenrohimenlo.- A tempera­
tura mais adequada ll melhor decomposiçiio dos estru­
mes é a das nossas primaveras; e é nestas epocas quo 
elles costum1io geralmente lançar-se no solo. 

482.º A porosidade do terreno é lambem uma 
condição muito importante, não só por subministrar 
ãs emanações gazosas um proveitoso rcservatorio; se­
não tambem por faculta r a essas mesmas emanações , 
e âs soluções sal inas um fuci l accesso até lls extremi· 
dades espongiosas da raizes. 

483.º A questão de saber se o estrume deve ser 
enterrado no começo ou n'uma epoca mais ndinnlada 
da sua fermentação, quando aquella substancia fórmn 
uma massa molle e cobesira , que se deixa facilmen­
te cortar com a encbada , é ainda um ponto contro­
verso em que as conclusões da tbeoria se nuo confor­
mão com os usos da pratica , que devem merecer-nos 
sempre grande contemplação, quando não são e' iden­
temente absurdos ou prejudiciaes. 

48!~.º Suppõe-se que os estrumes perdem consi­
deravelmente da sua efficacia pelas subslancias , que 
se desprendem no acto da sua fermen tação; e que a 
emissão destas substancias lhes fazem perder talvez 
uma ler~a parle da sua virtude ferlilisante. Tem-se 
por isso aconselhado aos agricultores, que os empre­
guem ainda verdes para o solo se poder impregnar 
dos principios que se bavião de derramar nn atmos­
pbera, se o seu emprego tivesse Joga r n'uma epoca 
mais avançada da sua decomposição. 

485.º Os cultivadores porém tem recebido cm to­
dos os tempos estes conselhos com uma i11<lifferença 
e incredulidade inabulavel; e similhantes aos pequenos 
gansos que continuam a lançar-se o' agoa apezar das 
reiteradas appelluçõcs da gallinba que lhes serve de 
mãe, e que se a{\igc loucamente com a sua obstina­
ção , ellcs não tem prestauo neste ponto a menor at­
te~ção aos ngrónomos de gabinete. - De que lado es­
tará pois a razão? Nós suppomos que é do lado dos 
agricultores praticos contra os agricultores theoricos. 

4-86.º Suppomos na verdade que se tem exngge­
rado bastante as perdas, que os estrumes experimen­
tam no começo du sua fermentação ; e que os gazes , 
que então se desprendem, são pela maior parte aquo­
sos. Estas exhuluções são similhantcs ás quo se ele­
vam li supcrficie de um campo que acaba de ser la­
vrado, que são um resultado evidente da evoporaçuo 
da humidade do solo. E' verdade que neste ul timo ca­
so algum acid(l cnrbonico se desprende lambem ; e 
que no primeiro &e cYolve egualmenlc, além desta 

17. 
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substancia, alguma ammonia; mas estas perdas são 
pouco importantes. 

487.º Por outro Indo é incontestavel que com os 
progressos da fermentação bastantes principios nutri­
tivos se evolvem, com perda manifesta e grave da ,·ir­
tude fertilisadora dos estrumes, donde se deve inferir 
que nem estas substancias penlem em não ser desde 
logo empregadas apenas come\a a fermentação; nem 
convirá certamente o seu emprego n·uma epoca mui­
to posterior em que se encontrem já bastante depau­
peradas dos gazes utcis e nutritivos. 

488.º Esta é em nosso entender n regra, que sup·· 
pomos deve ser mais geralmente seguida, e tanto 
mais quanto é certo que os estrumes frescos, princi­
palmente sendo nnimaes, communicam á maior parte 
das plantas um cheiro e um sabor desagradavel, c1ue 
as torna repugnantes ao homem e aos animaes - e 
que a ammonia, que então se evolve, quasi no seu 
estado de pureza, chega muitas vezes a destruir ave­
getação pela sua concentração e causticidade. E' po­
rém indubitavel que se as terras fôrem fortes e frias, 
e se as culturas nlio estiverem eminentes, poderão em­
pregar-se os estrumes um pouco mais verdes, e pelo 
contrario um pouco mais curtidos nas terras seccas e 
ligeiras, com tanto que as plantações ou as semen­
teiras se sigam quasi immediatamente ao seu em­
prego. 
· 1~89.º Se os estrumes porém tiverem sido previa­
mente misturados com a cal, com as cinzas, ou com 
o carvão vegetal o seu emprego segundo as experien­
cias de l\fr. Paym poderú ter logar logo no começo 
da sua fermentaçiio sem os inconvenientes indicados, 
e ainda com a vantagem de ser augmentada a sua for­
ça fertilisante, por isso que aquellas substancias tor­
não mais gradual e lenta a evolução das suas emana­
ções nutritivas. 

4.90.º Todas as substanci~s animaes ou vegetaes 
pódem servir de estrumes quer sós, quer misturadas 
entre si ou com substancias miueraes; donde resulta 
dividirem-se os estrumes em vegetaes, animafs, vege­
to-a11imaes, e compostos. 

Esrrume$ vegerae1. 

. 491.~ Os estrumes vegetaes foram empregados 
desde a mais remota antiguidade. Os primeiros agri­
cultores aprenderam logo da natureza o uso deste adu-· 
ho ; porque é com elle que ella repara geralmente as 
perdas occasionadas pela vegetação. - Os gregos e os 
romanos segundo o dizer de 1/ieoplirasto, e de Plinio 
Olixio utilisaram sempre os estrumes vegetaes na gran­
de cultura. Era costume entre aquelles povos fazer ex­
tensas semeadas de tremoços e favas, não por lhes re­
C<?lher o fructo , mas para os enterrar pouco depois da 
epoca da floração com o fim de adubar os terrenos, e de 
os predispor para novas culturas. Esta mesma pratica 
foi depois seguida na ltalia , na França, e em varios 
outros paizes. Na Toscana ltemea-se o milito grosso no 

mez de Agosto para o enterrar no~ fios de Oulubro. 
No Piemonte seméia-se geralmente o centeio e enter­
ra-se quando começa a espigar com o fim de robus­
tecer as terras destinadas ú r.ultura do canamo. Na 
lfespanha e mesmo em alguns pontos de Portugal usa­
se principalmente dos tremoços; assim como do trigo 
sarraceno cm alguns departamentos de França. 

492.º As vantagens <lestes estrumes vegetaes Yer­
des são inconteslaveis. Em primeiro Jogar podem pro· 
<luzir-se á vontade, e generalisar-se segundo as e:xi­
gcncias das diversas c.u:111ras por mais extensns que 
ellns sejam. São além disto pouco custosos e produ­
zem excellentcs resultados. Heslituem á terra muito 
mais do que lhe haviam subtrahi<lo; porque como a» 
plantas são enterradas no começo da fl oração, isto é, 
na epoca em que os seus princípios elementares tem 
siJo absorvidos mais na atmoi-phera do que no solo; 
vem este a receber mais do que dispendera, e fica 
consideravelmente enriquecido com os despojos de uma 
vegetação vigorosa e suculenta. 

493.º As particulares circumstancias tanto <lo nos­
so clima como da nossa agricultura reclamam impe­
riosamente o emprego destes estrumes. A falta infe­
lizmente geral de gados, e por consequencia de estru­
mes animaes ; assim como o predomínio da grande 
sobre a pequena cultura no sul do reino, devem deci­
dir os nossos agricultores a preferir oquclla casta de 
adubos. A sua adopçào ainda é particularmente reque­
rida pela muito geral aridez do nosso solo, e pela tem­
peratura um pouco elevada do nosso clima; porque é 
demonstrado que os estrumes verdes vegctaes tornam 
as terras mais frescas e humidas: e daqui provém o 
não serem adoptados nos paizes do norte senão em lo­
calidades e ciraumstancias excepcionacs. E na rerda­
de apezar de algumas ex periencias felizes feitas em In­
ala terra e na Irlanda os cultivadores deste e d'outroll 
paizes do norte tem renunciado a este modo particu­
lar de estrumar, olhando como muito mais vanta­
joso o emprego daquellas plantas na sustentação do9 
gado:;. 

494.º As favas tem sido recommendadas como o 
melhor dos estrumes verdes para adubar os terrenos 
destinados á cultura dos cereacs, e particularmente ·do 
trigo. Estes estrumes podem com o tempo communi­
car aos terrenos mais fracos uma grande productivi­
dade. Devem ceifar-se durante o curso da floração e 
enterrar-se immediatemente depois. Acreditando que 
esta pratica pode ser especialmente vantajosa no nosso 
paiz; aconselha ria mos os nossos lanadores a que a en­
saiassem principalmente nos terrenos silico-argilosos, 
e calcareos. - Nas localidades em que não se puder 
renunciar ao systema dos pousios - systema que só 
lentamente se póde ir abandonaudo e que em ce:tas 
localidades apenas se deve modificar - estes poderiam 
tornar-se menos prejudiciaes adoptando-se este modo 
de estrumar e além disto lavouras frequentes, e repe­
tidas durante o tempo de descanço dado ás terraa! 
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495.º Nos terrenos proximos ao mar devem apro­
Teilar-se como excellenles adubos os {uc11$ , ' ulgar­
me11le conhecidos pelos nomes de sargasso dos mares 
e carcalho marinho , as con[en:as e oulras cspecics de 
algas, e gera lmente todas as plantas ma ri limas. 

José Maria Grandi. 
(Coai intta.) 

va:m> O<llllll!!XCCll - --

ConYencidos da boa r~ da Classe Medica Portugue­
za, não podemos contem plar o aínn, com que se dá 
a estudar os meios de prerenir a invasão da cholera 
morbus, e atlenuar os seus maleficos ell'citos, caso nuo 
possa ser prevenida , sem que por parte do senso com­
murn chamemos a altenção desta classe sobre as difi­
tuldadcs, talvez impossibi lidades, de tornar proficuos 
seus bons desejos, tomando sobre si só uma cm preza 
tllo vasta, e completa. - E' nosso intento separar , o 
que só ú acicncin por Yia de seus professores cabe , 
daquillo ciue por sua natureza pórlc caber ás outras 
~lasses, e pela maior parte pertence essencialmente ás 
outhoridudes udministratiras das diffc rcntes ordens do 
c5lado. 

Primeira que1tâo que se offerece quanto d im:asão. 

Póde a cholera ser importada por qualquer dos 
meios d'imporlaçilo, sujeitos á prcrençilo dos homens? 
- 011 a resposta é nt'gutirn, e cutilo demonstrada fi­
Ga a nullid:ide de lodos os projcctos com o fim <l'ob­
viar a sua imasão, quer peque pela impossibilidade 
da importação, quer pela inefficacia da pre\ cnçilo; ou 
é affi nnativa, e neste caso cumpre estabelecer, já por 
sabido, jf1 por supposto , o meio de sua transmissilo 
pnra o contr:iriar. 

Ha só dois modos de chegar ao conhecimento das 
1'erdadcs idcologicas «a priori, e a posteriori 1> e sen­
do por ora o 1.0 um puro luxo da ideologia , quando 
applicada ú grande sciencia da vida fisica, esperamos, 
que não se agastará a medicina rior lhe indica rmos o 
roteiro, que ha-de seguir-o dos signacs, e cfrcilos 
oolhidos pela observação. 

Para íunda meutar qualquer meio de prevençuo, de­
pois do que fica dito , é mister, que a medicina, co­
mo scieocia , e nuo como authoridade , nos diga , cm 
resultado de ela dos estatísticos , se esta t ransrn issilo se 
faz por ' ia das pessoas , e das cou•as , ou só por uma 
destas vias. -Admittida a transmi~siio dn cholcrn mor­
bus asiatica por qualquer das vias apontndas, ou por 
todas copulativamente , é forçoso regular a incommu­
nicaçllo ubsoluta , ou durante um periodo determina­
do, e dcterm iuadas condições : e regulada - no 1.0 ra­
so pódc ser commellida a execução deste encargo a 
urna aulhoridadc cujas habilitações sejam probidade, 
e forço , porque nada ha mais que fazer, do que ve­
lar pela íncomm unicoçllo , e de certo ul:o se íarú di:s-

to uma qucstf1 0 tcclmicu : - no 2.º de, crã a Gscalisa· 
ção competente rccahi r cm quem ús duas qualifica· 
ções referidas ajuntar a dos conhecimentos medicos, 
devendo para muitas hypolheses ter á sua disposicilo 
auxílios materiacs , e pcssoaes <lºanlemão fornecidos; 
e casos ha, cm que suo tão in<lispensavcis certas con· 
diçõcs Iocaes , que só n'um , ou n'outro ponto se po­
derá satisfazer ás condições previas · da admissibilidade. 

E note-se, que determinar para o segundo caso um 
período, e condições, é lílo indispensarcl, que nuo obs­
tante importar um arbítrio, obsta a um milhão d'ar­
bitrariedades, corno nclianle faremos ,·êr ; mns pelo 
facto de ser um arbitrio autborisado não póde irro­
gar responsabilidade, e consequentemente nuo é altri­
buição que se r.onceda a nenhuma authoridade de no· 
meaçào do governo, mas sim é da competcncia dtt 
faculdade medica de Coimbra. 

l'ixado o período, isto é , o tempo julgado ncccs· 
sario parn de~ truir os receios , quanto á susceptibili· 
dade dus pessoas, cuja linc pratica se pede em qual­
quer ponto do pa iz , e satisfeitas as outras cond içõcs 
(reguladas) quanto ús cousas, e algumas mesmo quan­
to ás pessoas, o serviço da fiscalisaçllo da saudc pu­
blica nllo Geará perfeito, mas serã isempto de escan­
dalosas impcrfci~ões. 

Supponha-se que os princípios estabelecidos não silo 
exactos , e consequentemente votem-se ao desprezo. 

Não se fixe termo na extensão de tempo, nem de 
espaço á influencia da cbolera morbus; que resultará '! 

Ou cm cnda ponto da raia e littoral do reino se ha­
de collocar umu entidade medica para decidir os cn· 
sds occorrentcs por arbítrio proprio, ou essas entida­
des loraes hlio-dc sujeitar- se ao arbítrio d'umu outrn 
central : no 1. 0 caso oeontecerâ , que serilo tantos as 
rnriedades, e desconformidades nas prorideucias, que 
se adoptarern nos <l ifferentes pontos de fiscolisação, 
qua ntos fdrcm esses pontos : - oo 2.º lerâ cada fisca l 
de consultar a authori<ln <le central para cada occor­
rencia dada , o que dará de si tal morosidade , que o:; 
relações commerciaes , ou acabarão ou diminuirão in~ 
finitamente, e em ambos os casos o urbitrio 6 iucom­
petente. Observe-se , que cm todas as hypothcscs en­
tra o arbitrio, com n difrcrença , que uestos ultimas , 
trazidas para contra prova da bondade relativa, da 
que nós defendemos, se estabelece de clireilo para 
cada um dos milhares de hypotbeses possíveis; cm 
quanto que no outra admitte-se como um facto d'ori­
gcm competente , facto, que por ser abstracto , niio 
tem nenhum dos inconvenientes dos outros, que por 
muito concrclos offcrccem o~casiões tentadoras para 
tantos arbilros i l'rcsponsaveis, sendo a propria irres­
ponsabilidade mais uma causa de tentação. Advirta­
se , que nós , qunndo assim falia mos , niio irrogamos 
censura ú classe medica, pelo contrario queremos jul­
gai-a menos sujeita , do que muitas outras , u cstus 
i mperfei~ões, mus ellas sào da humanidade , e os me­
dicos lambem silo homens. - Em Yista das considera-

17 .. 
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ções cmiltidus fica evidente, que é indispensa,·el um 
centro de fiscalisaçilo sanitaria , depois de JUigadas 
competentemente os questões de prevenção cm these, 
e em thcse cgualmenle arbitrado um certo alcance ii 
influencia epidemica em tempo e cm espaço para que 
fiscalise a sua applicação ás hypothescs do scrriço sa­
nitario. 

Feito islo; estabelecido por exemplo, que a cbo­
Jcra é transmissivel pelas pessoas, no eslndo latente, 
por tempo de 12 dias, que a sua influencia local se 
estende a 12 legoas; que resta a fazer~ No centro da 
fiscalisação nada, nos portos , e fronteiras examinar, 
se as pessoas , que vindo de paizes estranhos preten­
dem entrada no nosso, silo ou não procedentes de pa­
rogens sitas nos limites inficionados, e se a data da 
sua procedencia está ou não incluída no uumero dos 
dias suspeitos. 
- V cri ficada a insuspeição do Jogar da sua proceden­
cia franquea-se-lhe a entrada, e no caso contrario re­
tem-se incommunicavel at6 expirar o praso dos doze 
.dias , se o estado de saudc não apresentar fenomeno 
suspeito. 

O que ,fica dito a respeito das pessoas suspeitas en­
tende-se, quando durante a viagem não tiverem com­
municado com outras de maior. gráu de suspeição, 
aliás são equiparadas a ·este ultimo, ou tendo occorri­
do. molestia na viagem , e a extensão do tempo sus­
peito começa a marcar-se da data da occorreacia, ou 
de qualquer outra data, segundo a sc-.ic!1Cia o julgar; 
fiqu~-&e P.ois sabendo que toda a policia medica para 
-0bviar a mtroducção do contágio por via das pessoas 
nas circumstancias antecedentes depende de toto ía­
cultativo da medicina só em fixar !JOr arbitrio os li­
mites de tempo e de lo~ar, da influencia malefica do 
contagio , e em verificar o estado de saude no acto 
da visita , e durante o tempo d'observação nas esta­
ções parciaes de fiscalisação sanitaria. 

Se pois todas as relações com os outros paizes se 
reduzi~sem ás ponderadas ficava demonstrado, que na 
reparl•çlo central adminis~rativa de sa.ude publica não 

ha objectos lechnicos a tratar, ha tuo sómente vere­
dictos da scieocia a receber e transmittir; pelo con­
trario nas cstoções subalternas a assistencia medica 
não se póde dispensa!', para confrontar as hipolheses 
com as thesrs. 

O objcclo é porém mais vasto. - A fiscalisoção pre­
. vcntiva, quanto á imasão tem mais variantes. - Não 
só as pessoas, tambem as cousas nos podem transmit­
tir esse germcn mortifcro. 

O que fica exposto, quanto ás pessoas, para de­
monstrar a necessidade d'um arbitrio em relação ao li­
mite, cm espaço, da influencia cholerica, subsiste quan­
to ás cousas, o limite porém de tempo é que póde 
variar; mas pelas razões e.xpendidas sempre se ha-dc 
fixar um , embora tenha principio no acto da chega­
da , da descarga , ou da beneficiação , a que segundo 
o regulamento li\'er que sugeitar-se; embora mesmo 
não obstante ser só razoavel - o tempo de 12 diai 
para as pessoas que tratassem d' essa beneficiação, e 
para llS outras que tiverem communicado; e bem as­
sim o dar-se immediata pratica ás cousas beneficia­
das - se nüo faça isto ; o certo é que se hão-de fixar 
oondições e marcar praso: - fixadas ellas e marcado 
clle, o que é lambem um arbítrio, e por isso per­
tence á faculdade de medicina da universidade; -
que ha de technico na repartição central ? Nada; sup­
pondo, como se deve suppôr, que o regulamento pa­
ra beneficiações já eslá feito, e estabelecidos os meio11 
desiníectantos, que ainda assim ambas estas espe~ie1 
na parte tecbnica pertencem egualmente á referida 
faculdade de Coimbra. 

Admitta-se porém , ainda que desloca<lo seja , que 
todos os arbitrios apontados se commettcm ú reparti­
ção central de saude; udmitlida fica a necessidade de 
medicos n'esse centro, mas tão temporaria a sua exis­
tencia , quanto insta para o serviço das estações a sua 
expedição. · · 

No seguinte artigo trataremos da policia sanitaria 
interna. 

J. A. A. Dias Yeneiros. 
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LITTEBA.TUBA. E BELLA.8-A.BTES. 

A AHTE. 

GRECI.\ I'!lD!ITIVA. 

A Grccia foi o bcrc:o da ci\ilisação occidcnlal: o 
cspirito <la Europa moderna , a mobilidade moral , a 
sede insacia,·cl de progresso que a caracterisam, ma­
nifci.laram-se primeiro naquclle povo, doludo pela na­
tureza do ~cnio , e profundamente penclrudo do senti­
mento c&tbe~ico mais elevado. 

A ci\ ilisoçào immutavel e tri,·ial do Oriente, che­
gamlo (1 Greciu, perdeu o seu caniclcl' tenebroso, tor­
uou-sc bclla, liumanisou-sc. Muitas religiões diversas 
se cncontrnram ;iqui, e se eombatcrnm com a vio!cn­
cia do funatismo ~ porém, cm H'l de tran)furm11rem 
a Grcciu , foi clk1 que as lrausformou. O individualis­
r::o, :: l .. dJ contra o <lc~tino, :.ub~liluiu a 1déil <lo ub-

soluto , immutavel e indefinido da fod ia : o simbolis­
mo religioso foi apagado para dar Jogar il imagem 
cpica: o bcllo foi anteposto a todo o principio ideal; 
o homem pela pcrfci~no subiu ti cathegoria de l>cus. 

A lransformaçfo com ludo não foi immediuta: h;a 
um período remoto da historia grega cm que as reli­
giões, 1mportedas de longes terras, ficaram distinclas, 
cm que as thcocracias dominavam as raças primitirns. 
Ne~te período houve luctas crueis de rcligiuo contru 
rcligiuo , de raça coatra raç::i: por vezes um pov:i in­
teiro dcsapparecin, cxtiaguia-se debaixo do ju~o dt: 
outro povo ,·cnccdor; por Yczcs , depois do combate, 
duas ruças oppostas se uniam u'uma só fumilia, paru 
110 dia scguiulc voltarem a pel<'jar com algum inimi­
go commum. 

!\'c~~u cpoca , .1quclles que depois ÍJrnm os deuses 
da n.ithvlo:;ia ~n·~a ui10 n:ccbittm um culto unil'cr-
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sal. Apollo em adorado 110 !':orle da Thcssalia, quan­
do ílaccho guiarn r.s orgins da Ilcoci:i, e K epluno re­
cebia sacriílcios cm Corintho. !\fois tarde os mystcrios 
sahiram dos templos, íornm re\'Clados, e transforma­
c1os pelos cantos dos poclos, e ns inspi rações do poro: 
de lodos os cultos pnrlicularcs formou-se uma reli.,iào 
nacional , que não lel'e nunca a unidade de um sy~te­
ma , mas que um caracter geral de belleza e grande­
za eslhélica torm11•a conveniente para um po1'0 scnsi­
yel, lirre, e desejoso de estabelecer sobre bases so­
ciaes a in<lependencia e im porlancia individual. 

A anlipathia das raças que, fomentada por lheocra­
cias fn nalicas e pela necessidade de expansão de porns 
primitivos, causou os primeiros cataclismos na Grecia, 
foi -se extinguindo pouco a pouco, pela acção do tem­
po, e sobre Ludo pela iníluencia dos jogos instiluidos 
por Jlerculcs e Theseu, <lo conselho nacional dos Am­
phictiões , que decidia as pcn<lencias dos povos , do 
'.femplo de I>clphos centro religioso para todos os gre­
gos, e cm fün das expedições longiquas emprehcn­
didus simultaneamente por muitos dos pequenos csla­
<los cm que se dividia a Grecia de enlUo. 

Esta epoca de movimento, de conquistas, de ollian­
ços reciprocas, fórma a cclade heroica da Grccia ; eda­
Je em '!UC os homens se transforma m em semi-deuses, 
em que os crimes são tremendos e os vi rtudes admi­
rHeis, cm que as vinganças são atrozes e as amiza­
Jei Ílll'iolareis ; edade, cm que o fatalismo domina e 
o sacerdocio clccác , cm que OEdipo assassina o pro­
prio pae e faz um casamento incestuoso com sua mãe, 
cm que Thycsles, lambem manchado pelo incesto, se 
vin<>n de Atreu seu irmiío pelo adulterio; epoca cm 
íim

0 
scll'ogcm, grande, feroz, brilhílnle , e terrível. 

O ultimo acto da edade heroica foi a guerra de 
Troia, cm que tomaram parle todos os Gregos , ccn ­
duzi<los por ,\gamemnon e Mcnelúu : guerra de dez 
:innos, em que os nações <la Grncia esqueceram os sens 
reis que combatiam no longe , em que as esposas dc­
' 'assas e os r.lhos ambiciosos prepararam aos hcroes 
o quadro de honores e de sangue , que lhes amargu -
1·ou cruclmc11tc u hora cm <pie chegaram á patria . 

A Grecia lcre, <lepois deste pcriodo , tradições com­
muus que o uniam n'um só corpo , uma rel igião uni­
ca ainda que pouco poderosa, e um pensamento ge­
ral , o <lo engrnndccimento e regeneraçuo interna das 
cidades pela liberdade. Os reis cairam pelo poder 
<las oligorchias, e estas forão abatidas pela força dos 
11óros. Este ultimo pensamento trouxe norns divisões , 
novas luctas parn a Grecia: as rirnlida<les de cidades 
para cidades , a nmbiç;lo de prepondcrancia das mais 
r icas ou das mnis fortes - doença de que morrem to­
das as federações - causou essas guerras parciaes, 
que tnulo cnl'raqueceram a Grecia , e tão facil torna­
ram a sua conquista aos Romanos. 

A estas lrcs epocas em que se divide n historia po­
lilica : 

1.• Tbcocracin : 

2.º Tempos heroicos: 
3.ª Fornrnçi10 e dcscnl'oh'imcnto das republicas : 
Correspondem nas artes outros lrcs periodos , que 

SÜO : 

1.• Infancia das artes : 
2." Aperfciçonmcnto rnpido: 
3.ª Dcscnroh·imcnlo completo: detcrminaç!lo do3 

ty pos perfeitos. 
O primeiro período hislorico começa com os pri­

meiros homens que habitaram a Grecia . A escriptura 
conta-nos que nm ramo da raça Japhelica , que occ11-
pou as ilh:is <la costa occidcnlnl da Asía-menor , se 
estendeu mais la r<lc pelas ilhas curopcas. Das tribus 
que viviiio nas coslns do ma r Caspio e do Ponto-Eu­
xino , uma denominada Pelagia , estabeleceu-se na 
Thessalia e na Dcocia , e occupou algumas ilhas. Esta 
tribn encontrou na Grecia uma raça de homens quo 
se viu na necessidade de combater e subjugar. 

Os Pclagios occ11parn rn o pniz que fica entre o Ar­
no e o Dosphoro: a sua influencia sobre a civi lisnção 
é manifesta. A Arca<lio, a Attica, a Argol icla, a Etru­
ria , o Latio estão cubcrlos de enormes conslrucções 
alevanlodas por cites , e que se denomina m por esta 
razão prlagicas: a tradição diz-nos que estes homens 
fortes cnsinoram as artes na ltalia, que cultivaram :i 

Thessa \ia , e abriram as minas da Samothracia. Os 
reinos de Argos e Sicyona foram fundados pelos Pcla­
gios; os d) nostias de 'fhébas, de Terynlho, de l\J~·­
cenas, e de Lycasnra tiravam origem doquelle porn. 

Colonias estrangeiras , vindos do Oriente , trouxe­
ram novos elementos ll ci1·ilis:ição gri'go. Destas colo­
nías as principacs suo ; a de Cécrops, formada de Egyp­
cios ; a <lc nanao que partiu lambem do Eg)plo ; a 
d.! Códmo l'incln da Phcnicia. A funda~ào de muitas 
cidndcs gregos data do tempo cm que ns colonias npor­
larnm a este pair. 

Por combates e migrnçõcs sucr.essiras os Ue!leno!, 
descendeutes de Promethcu, expulsaram os Pclagios 
Jas terras por ellcs couquistudas. Foi cntiio que os 
princípios e cre11ças do sociedade primitirn começa­
ram a ser modiíkadas pelas id~ns oricntaes, e que t i­
veram lognr os foil os brilhantes <la cdade heroica. 

No (im dcsln cdarlc app:irccc lloméro , cuja poesia 
lransl'or111a n sociedade grega : a rel igi!lo , encerrad11 
por elle no circulo do poesia , cria as bellas-artes; 
seus canlos sublimes prodHzcm os l'u!cnlcs Je Mara­
thona e d' Arhi!llns; a i<léa <lo bel!o rixa-se e gcnern ­
lioa - ~e . De l loméro nasceram os artes da Grecia, co­
mo <lo Dnnte se deduziu o :ll lc chri~là . 

Antes da lransforma\11o produzida nas orles pelo 
poeta em parle, cm parle pela influencia elas colouias 
orienlnes, os monumentos, ou eram construidos com 
enormes rochedos , dispostos uns sobre os outros, ~em 
cimento, segundo o s~ strma pelagii:o ou cyclopico, ou 
eram simples c.ih:mas de maclcira bruta e de barro. 

O templo de Dclphns era apenas cuberto <le ramcs 
de louro entrelaçados; o Areopogo foi edificado cor:l 
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barro. Em Homéro encontra-se a descrípçfio de pala­
cíos splendidos compostos apenas de uma salla, de um 
porlíco , de nnlecamara e camara; os lélos baixos e 
planos asscnl:m1m sobre espeques de madeira, n que 
se suspendiam armas; as paredes eram cuberlas de 
lam inas de cobre; portas de ouro fcxovom a entrado 
do edifrcio: pregadas na parede havia cadeiras cubcr­
tas de estofos finíssimos. 

As primcirns esculpturas foram de madeira. Cons­
ta qne n primeira cslatua que os gregos \'Írnm fora a 
ele l\finerrn, trazida do Egipto por Cécrops. A Dia­
na dºEpheso consenara o caracter oriental, a im mo­
hilidndc, n fórma tradicional: o seu corpo era cerca­
do de foxas hicroglyphicas como o das mumios. Só 
quando, m\lis tarde, a poesia venceu o symbolismo, 
é que a escnlplura se poude descnrnh·cr pela inspira­
çuo individual. 

O uso de construcçõcs fe itas de enormes pedrns bru­
tas, ou apenas afeiçoadas pela mão do homem, tem 
sido universa l: todos os povos na infuncia da civilisa­
ção ns empregam, ou para perpetuar 11 memoria de 
algum feito nola\'cl, ou para indicar o logar das se­
pulturas dos personagens de importancia, ou para fins 
religiosos, ou finalmente para gnardorcm as habitações 
dos ntaqncs dos inimigos. 

:i\1t Grccin os Pelagios construiram grande nume­
ro <lc monumentos desta cspecie. Proximo a Sm irnn 
cncontrum-sc as ruínas da cidadcllu construida por 
Tantalo, e que um aballo sublcrranco <lcslruiu ha dois 
mil 11nnos. No cimo de um monte elevam-se muros, 
ainda bem ronscrrudos, feitos de pcdru afeiçoada ruas 
sem cimento : um fosso aberto nu rocha cerco a cída­
dclla. Proximo <los muros rê-se o tnmulo de Tantalo, 
cujo embasa meu lo circular, de conslrurção pclagica, 
tem no centro uma camarn com o cadaver. Em roda 
estilo ainda uns dcsanorc twnulos pertencentes ã ne­
cropolc de Sip} la. 

J~m Orchomena , proximo de Spnrla , cxi~tcm mo­
oumcntos deste mesmo gcnero: a Sardnnha e as ilbas 
Dalcúrcs abundam cm abobadas scpulchracs construi­
dos pelo processo cyc/opico. 

As ruínas da cidade de i\Jyccnas são o mais im por­
t1111lc monumento da architcctura cytlopica, que a 
Greciu possuc. l\lycenas , edificada por J\Iyceneu mil 
setecentos a1111os antes de Chrislo, foi rccou~truida e 
augmeutada por Perseu: n sua fórma era LJo belln, 
as suiu ruas tão largas e elegantes , que morcceram 
ser celebradas nos cantos de Iloméro, que <leu ú ci­
dade o epíteto <lc bem edificada. 

A Acropolis (cida:lel/a) de Myccnl!_s, conslruidu so­
bre um outeiro, tem urnn figura irrr.'gular, mos que 
se aproxima do lriungulo; 11 muralha '[llC u <'creu se­
gue as sinuosidades do rochedo, e é liza, sem nenhu­
ma torre. Esta muralha é construida de diversos mo­
dos, o que i11dica que não foi alcvant,1da lod u na mes­
ma cpoca : parte é formada ele pedras rectangulares 
scilirepostas de modo que as juntas se corn~ipondem ; 

n'outros sítios as pedras que a compõem tcem uma 
fórma polígono\ irregular; e n'oulros em fim, proxi­
mo ús portas, os rorhas afeiçoadas em parallelipipcdos 
estão dispostas regularmente segundo o modo hojf! 
usado. 

Tres portas dilo entrado para a Acropolis. Duns pe­
quenas: 1111111 no norte co11slruida só com lres pcd ras 
enormes; ontrn de uma forma oguda, que se ocha 
hoje quasi encomlidn pelo entulho e as ervos que jun­
to della se Leem accumulado: a terceira porta, que 
é a maior e n principal, gozn ele uma grnndc cele­
bridade entre os 11ntiquarios, e é conhecida pelo no­
me de Porta elos Leões. 

A Porta dos Leões é precedida por uma estrada 
fechada entre duas murnlhas de pet!rns rectangularcs: 
por cimo d!l porta ha um baixo-relem, que é con­
siderado como o monumento de orle mais antigo que 
possuímos, pertencente ú edade heroica. Este buixo­
rclcvo, scnlpido n'uma pedra triungular, consla de 
um pilai· scmi-circuln r que tem bostante analogia, na 
sua fórma geral , com os pilares de ordem dórico ; aos 
lados dcslc pilar nlcvuntam-se dl1Ís nnimacs, cujos pés 
ele diante se opiiom no seu embasamente, e os d0 
traz na architrarc da porta. Estes animacs, j:r sem 
cabeça , são com razão considerados como leões. O 
baixo- relevo, nindn que tão grosseiro, que parcre ter 
sido feito só a martcllo, tem um caracter mo severo, 
que produz impressão nos que o contemplam. 

O pilar da porta de l\lyccnas e os dois leões, leem 
signifrcaçílu similhanlc á dos baixos-relevos rcligio:;os 
da Pcrsia. O pilar é o altar do fogo , o alsclrtlan 'los 
Persas; os dois leões são os emblemas de J\Iithra. 

Proximo da Acropolis cncontrom-sc gralllles cons­
lrucçõcs de cantaria, uma <las 1~naes é a que os' iojan~ 
tes denominam Tumulo cL\gamemnon ou thc~oura ria 
d":\trcu. Esta ultima denominação parece ser a que 
melhor cahc oo cdificio , a que nr>s referiamos ; a ~na 
similhança com a lhesouraria de :llynias, de que Pan­
sanias nos <lcixoa a dcscripção, é tão grnndc que niio 
pódc ha\'er quasi duvida a este respeito. E' com t'ldo 
possível que o monumento <lc l\l~·cenas ÍOS$C ao mes­
mo tempo um tumu!o e uma thesournria: o cxcrnp!o 
de Philopremen , enterrado no thesou ro de :\l ~cenas , 
auctorisa-nos a fozcr uma tal bypothesc. 

A thesoura ria d".\lrcu é, como a Po1ta dos Lclcs, 
precedida por nm corredor 011 cslradn , fccliada cnlré 
duas murallm de coutaria solta Xo fim deste corre~ 
d:)r está a por lJ <lo monumento, de que dt\mos n <'S­
tampu no principio dc:;tc artigo:. esln porta é, 1~0 hasc 
da largura de 3 melros 17 centrmetros, e no ermo d~· 
2 melros 32 centímetros; a altura é de 6 mclrv~ 30 
centimetros. A l"ax.ada é toda construida de grundes 
pedras csquatlrndus , de uma brecl~a de grilos gro~rns 
e angulosos, de cor carregado, unu.los por uma subs­
tancia amarellada: a sua pai lc ma:s admirnrnl é a 
1:fr9a da porta, form:ida de duas pedras imm_cnsas so­
brepostas 

1 
a maior das qu~es deve ter prox1mQmeote 
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o pczo <le 168,684 kilogramas, (34-\., 11 5 libras) ; a 
face da Ycrga é ornada de duas molduras pnrallelo.s 
que descem pela umbreira. 

Por cima da verga da porta ho um nicho lriangu­
Jor, que pronnclmentc continha 11'011lro tempo nlgum 
baixo-relem como o <la porta cios Liôcs, que cahiu e 
<lcsappareceu por algum occidcntc. 

Interiormente c~lc cdificio consta de uma grande 
sala éircular , cubcrla por uma abobcda de figura 1la­
rabolica. A abobada 1)ão é construida como os nossas 
abobadas de hoje: pcdrns tollocadas horisontalmentc 
umas sobre as outras, e cortadu~ ilpenas pelo lado de 
dentro cm curva , coustituem o artificio da construc­
~:~ o. E' claro que os pedras as6im dispostas, escorre­
gam fot ilmcntc, e por isso dào pouca solidez ao mo­
numento; de feito na parte que fica fronteira li por­
ta 1 o cdificio acha-se muito arruinado já. 

Nas paredes (la saio conservam-se ainda cra111dos 
grnr:<les pregos de bronze; o ql1c faz suspeitar que 
noutro tempo d ia cru ornada <lecsculpturns, ou de la­
minas de mrtal. 

A' direita da sala principal ha out ra mais peque­
na , de figura rectangular, ube1 ta 1111 rocha vira , e 
sem nenhuma ah·cnaria. :E' nq11i ta!rez que foi noutro 
tempo deposto o cndavcr de algum indil'id ~10 impor· 
t.inte de Myccnas; mas al~ hoje ainda se lhe não én­
controu o sa.rcó~ago . 

Não foi, já o <l~sscmos, pnrtiru!ar a um povo só o 
uso (bs monumentos construidos de pedras Sll ltas e tos­
cas: na primeira cp0ca da sua ci1 ilisi11;uo todos os po­
YOS 11lernntaram monumentos deste gcncro. Além <la­
cprel!es que se pódem attribuir nos I'clagios , e que 
cobrem a superficie da Grecia e <lo lla!ia, ha na Eu­
ropa cutros espalhados pc!n Ingl<1tcrra pela Germa11in, 
e pe~íl Gal lia, que se Je,·em atlriLuir n uma outra 
r;:\a prirnit:va; MS Cclt<is. 

Os monu men tos Ccltns leem merecido nestes ulti­
mos tcmpvs mui to considcrn\ào aos arr.hcólogos: so ­
cic<ladcs scientificas com CJ fim de os estudar foram 
org:m:sadas cm lup,lütcrra e França, e as suas lucu­
},raçõc,s leem fructificado Lustante. 

A f6rma mais simp!cs destes monumentos é a de 
pedras. toscas, plantadus perpendiculormcnlc ao sólo, 
e isoladas. Estas t.cem a Jenominaçiio de men-hirs; e 
cm alguns pontos de Frauça chamam-lhe lambem la­
<lérc5, da palDvra cclticíl lac'/1 que quer dizer pedra 
cha:a; é talvez lambem desta palaHa que ,·cm o no­
me de ladeira, que nós damos ús encostDs ingrcmes. 
O men-hir5 era empregDdo, ou como monumento de 
~loria, ou como si3nul de uma sepultura, ou cm fim 
como marco para füar limites ts propriedades ou ás 
z;;i~ões . 

Os dolmen5 CC1nslitucm outra cspecie. de monumcn­
h>s cqllõs. Estes pódem ser mais ou mrnos complica­
àos : alguns sllo apenas formados de <lua' pedras, uma 
plantada na ·tPrra como se fiku um men-hir, outra in­
ônaJa , hn<lü Untíl cxtremidude no chão e a outra 

apoiada na pedra vertical: alguns dolmens são com­
postos de tres pedras que oprc5enlam, pelo modo por­
que estuo dispostas, n appnrencia de uma mcza: al­
guns cm fim são muito mai~ perfeitos, porque além 
das 1 rcs pcd ras que consli luem os <la fórrna antece­
dente, leem outras que lhes fec:ham um dos lados. Os 
dolmens era m os altares cm que os druidas faziam os 
sacrificios ; sobre cllcs correu o sangue humano, du­
rante as tcrriveis cerimonias daquella religião tene­
brosa. Entre nós os dolmens são designados pelo no­
me de antas; e cncontrnm-se entre o Porto e Almei­
da, proximo d'Evora, ent re Montemór e Arraiolos, &e. 

Entre to<los os monumentos celtas os mais cxtraor­
dinarios são, sem nenhuma <luvida as pedras tacillan­
tcs. As pedras vacilfantcs, como o ~eu nome o indica, 
são monumentos formudos ele uma grande rocha pos­
ta sobre outrn, ou ncentc no ehão, mas de modo que 
um pequeno ímpulso n pótle fozer osc ilar. Estes mo-
1rnmcotos suo maravilhas mechauicas , que parecem 
fruclo de profundos conhcci.mcutos rnbre as leis do 
equilíbrio dos corpos e da gravi tação : o mais rnlumo­
so de todos é o de Pcrros-Guyrcdc cm l' runça; tem 
14 metros de comprimento e 7 de grossura, é chuto 
no supcrf!cie superior, e na inferior tem uma ponta 
Com que se apoia sobre uma rocha: O•Cquilibrio é tal 
que um homem pódc rom facilidade por cm movimen­
to esta mnsso que pcza talycz. !~00,000 kilogrammos. 

Os lw11ulos, montes de terra alcrnntados sobre às 
sepulturas , foram lambem de um uso geral oos tem­
pos de simplicidnde primitiva. Os L!dios, segundo 1101 

conta Hcroduto, erigiram sohre o sepukhro do rei 
Alyathas um monte <le terra que tinha seis stádios ele 
circuml'crencia. Homéro dcscrcYe um t111n11[0 que Achil­
lcs alei u.ntou ao seu amigo Pulróclc. « Diunlc de Troin, 
a algu ma dislauciu das muralhas, diz Homéro n'ou­
tro logar do seu voema, ha um outeiro de bostunle 
cxlcnçuo, que os deuses chamam o tumi1!o do ligeiro 
Mwimo. » 

·Achillcs l;imbem teve um tumulo <leste gcnero no 
promonlorio ele Sigéu : Scr:cca <liz que Pirro p:::ro im­
mo!nr l!olixena aos manes do hcroc ardui sublim1 
montis te1iyi1. O tumulo de Nino era um moutc tão 
clerado que de longe se conl'undiu com a ci<ladellu de 
Nini1c . . 

Yirgilio na Eneida conta-nos que os Latinos alc­
,·ar.tararn um monte <le lerríl sobre os corpos dos seus, 
q.:e tinham morrido u'uma. batnlba: 

Mmrentes altum cinercm , et eonf usa n1cbant 
Ossa focis, tepidoque onerabant aggere tcrrm. 

N'outro logar da Eneida \'~-se claramente que Ené:11> 
alernnlou um tumúlo a Polyd~ro: 

Ergo inslauramus l'olydoro fti1ws ct ingcns 
Aggeritur tumulo tell.t:·. 

Os sepulchros da Ilalia que ~e altri!Juem afis Etrus-
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cos eram tambcm montes de lcrra, ás vezes revesti­
dos de alvenaria. 

Na Asia enconlrom-se destes monumentos cm qua­
si todos os pontos onde viveu n'oulro tempo algum 
Pº'º importante. A America não só possuo grande nu­
mero de tunmlos , mas tem monumentos do genero 
cyclopico , isto é, feitos de pedras brutas de grandes 
dimensõés quasi por toda a parte. Pro:<imo do Rio de 
Janeiro ha uma pedra bastante elevada, denominada 
a pedra dos gentios, que é um monumento do genero 
dos men-hirs. 

No seu principio a arte grega , como acabamos de 
lêr, não diíferiu muito da <js outros paizes incultos 
ainda; foi rude , grosseira , grande só pela grandeza 
material; symbolica como a do oriente, simples e sel­
Tagem como a do occideutc. 

Foi Homéro, ou antes o espírito nacional de que 
Homéro ó o representante, quem deu um caracter 
particular ás artes na Grecia, quem desenvolveu o es­
pírito eslhético, quem formou o gosto e levou as ins­
pirações dos homens de gcnio á conquisla do bello. 

Do fim da guerra de Troia data um período bri­
lhante da historia das bellas-artes ; período de desen­
Yolvimento e progresso que se prolonga até ao reina­
do de Alexandre. 

E' neste período que os governos livres se estabe­
leceram em todas as cidades da Grecia: e que os he­
roci republicanos, inspirados pelo amor da patria, der­
rotaram cm batalhas sublimes os invasores estran­
geiros. 

J. dt Àndrade Cor1Jo. 

orno VELllO NÃO CHCA. • 
MYANCE BIS'fORICO. 

C,tPITULO XlY. 

O Oratorio. 

( Co11ti11uado do n. • 1 G.} 

- «Oh, pndre, quem me arranc6ra daqui este co-
1:1çilo, que tào frio ha-de estar logo ! O que sinto nilo 
o posso dizer, sei só que endoudeço. Amo-a , como 
não amei minha mãe , mais do que adoro a Christo. 
Agora mesmo parece-me que está ao meu lado. Te­
nho nos ouvidos o som da sua voz, e nos olhos o sor­
riso da sua bocca. Diante da morte esqueço-me de 
Deus, e vejo-a só a ella. » 

- «Animo, filho. E' uma mulher que perdes; e 
voes ganhar o céu. Vamos ! Ellc ha-de-nos dar força 
para vencer a fraqueza do coração. Ca\'alleiro <le Cliris­
to, 'lueres que digom, que ti~este medo de morrer? !» 

- <e l\lcdo ! .. . Quem tcnl10 eu no munJo? O me­
do é só para os que ainda esperam. » 

- « Pois sim ; vamo-nos con formando com a rnn­
tade de Deus. E' lenrntar a \' Í~ta para ellc e pôr o 
coração nas suas mãos. >> 

- « ~ão me p~za da morte, devoto monge - tus­
ta-mc só morrer daqttella mão. 1> 

- « Pois bem; não te lembres mais della. EsquC"­
ce-a. Volte-mo-nos para o Senhor, pedinJo-lhe que 
nos esforce e nos allumic neste passo, que nos aJoce 
as amarguras ardentes deste calix .... » 

- « Padre , o proprio Deus \remeu de lhe pe­
gar ! .... » 

- (.(E' verdade; a carne é fraca, treme ... E ton­
to faz morrer encostando a cabeça âquelle cepo, co­
mo deitando-a no frouxel do leito, ou de uma sé· 
ta .... E' suppôr que veiu e que nos feriu .... » 

- «Quem me dera a lança d'um cavalleiro. » 
- «E' fo liar com o mundo , e não· coino christno. 

O que Deus dispõe é o melhor.» 
Em quanto o monge foliava as faces do moço ca• 

\·alleiro accendinm-se em vermelhidão febril; os olhos., 
pasmados e a encovar-se nas orbilas, seguiam as nu­
vens, que se conglobavam no cerebro; o coração, pre­
zo, ou atropelludo, agora estacava , que se nllo per­
cebia, logo pil lpitava querendo arrombar o peito. As 
veias frontaes entumeciam ; bagas de suor gelavam-se 
na testa , e as arterias bnlinm descompassadas. Era 
uma ngo.nia peior que a da morte, se ha agonia maior 
que a do ultimo soluço. Nem umu Jagrima ! ... Ai 
grandes tempestades são de fogo. 

De repente o iufcliz, na convulsão do delírio, opei'­
tando a mão do frade, com lo\ raiva, que lha esmi­
galhava , bradou em voz. stridenle : 

- « Demonio tentador, cuidas que oào to vejo, qi.te 
ullo te ouço ? ... » 

- 1< E's escravo da minha lança. E>izcs q11e vou 
morrer; mentes espírito das trevas , mentes ! » 

E largando com ímpeto a mllo de Fr. Munio, con­
tinuou com uma dessas risadas da dcmcucia , que es­
tallam nos ouvidos, e cortam de horror: 

- u Tenho ainda lauto que viver no mundo!» 
- «Virgem do céu , pelas dores do teu amor, 

a,mercen-te deste desaventurado, porque a sua paixão 
é terrível , e a boccn não sabe o que diz-. » 

- «Amor ! » - proseguia o cnvalleiro, que simí­
lhante aos que sonham em somno leve julgava pelejar 
com inviúveis interlocutores. -- «Amor ! ... No in­
ferno não ha amor.» - E abaixando a voz como quem 
falia em segredo - « ha ciume, traiçllo, escarneo ... 
Kão póde ser ! Elia trahir-mc? ! .. Demonio, a ca­
lumnia foi sempre a tua lingua e n inveja o teu es­
pirit-0 .•.. Escuta ! " - Gomes Lourenço, não adivi­
nhas que te amo? - « Não a ouves? Foge tentação 
do desespero. Sonhei qu\l fôra enganado, morto ! era 
mentira. Ama como eu. Nllo a ouves jurar ? Maria- 1 

esper~ ~ Quem fall11 aqui em ~~rrcr? » 
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- « T\Icu Deus, rneu Deus, con1padecci-\'Os dellc. >> 
E o monge erguia ns mãos, em quanto o mancebo 

,·oava alrnz da' isuo cm que lhe fu gia a alma cm rn­
plo. - Gomes Lourenço, filho! - dizia o íra<lc - es­
quece essa mulher .... olha que 'acs morrer.>> 

- « Eu não posso morrer. A l'i<lu não é minlHl. » 
- « Assoccga - põe os olhos naquella crnz , e no 

Senhor, que <lalli lc choma. Essa mulher trahiu-te. 
Foi a tuu morte. Nüo te queiras perder mais por clla. » 

- <t E se aqui viesse , logo, banhada cm lagrirnas 
- grilou cm grande a11cia o cavallciro, arrastado pa-
ra outras i<léas pelo dcli rio -quem lhe haYia do di­
zer -« amo-te>> , « pcrdo-o- tc ! ? » 

Depois, cruwndo os braços no peito, proseguiu co­
mo homem que sisma comsigo : 

- «Quando cu morrer , não estará frio este cora­
i:ão, e de gello esta bocca -quem lhe ha-de beber 
os lagrimas, quem lhe ha-de respirar os suspiros?» 

E rcfu lgi11do-lhe na Yistu e no rosto a sombria luz 
de um cnthusiasmo <lcsvuirado, abriu os braços, e cer­
rando o punho ameaçou com clle fechado os inimigos 
<le que u fanlazia luc poYoarn todo o recinto. 

- «~ão! quero yi1 cr para a leYa r nestes braços. 
!Iomcns-d'armas a mim! O meu cav11\lo scllado ; aqui 
u minha c·spa<la. A galope, depressa! .... Os cascos 
fcn<lcrn-se d'alto a baixo ; as lan~,as \'Oam cm rochas 
- carnllos e candiei ros cahcm .... galopa , adiante. >> 

Passados insta11tcs amorteceu o brilho dos olhos , e 
deixando dcscabir os bro~os , exclamou: 

- « Comhater por cllo, cu! .. Onde cstú o teu or­
gulho, neto dos Yicgus? A soberba , a pcrf!da , uuo 
quero rêl-a mais ! » 

J)alli, mudando para tom meigo, accresccntu'a : 
- «\'<!de-a - lá rne ! E que gentil que \ae ! Aqucl­

las mad eixas negras como folgam lindas ! Que luz a 
<laqucllcs olhos! Sorriu.se, chamou-1110 !-oh , nflo, 
11ào me pod ia lrultir-os anjos nuo cnganuo ..... 
Mulher, que \'CDS tu fazer aqui?» - brudou de re-
1iente, recuando com aspecto terri,cl, no torar w: ce­
po. - cc Tens pres,a de lerar aos que te mand:Ham a 
conta <lo meu sangue? Oh , maldita s<'jas, cm quanto 
Deus for Deus ! >> 

E, dcsrairado, arqucjante, caliiu , rc~pirantlo cm 
solu~·os a!los, como quem depois de lucta iarga <les· 
fal!c·cc e:xau!me debaixo do joelho <lo \'Cncedor. 

Fr. Munio jú n:10 subia o que havia de dizer para 
accalmar tamanho desespero. O obysmo cm que o man­
cebo se offundava crn insondm'el. Deus e os homens 
tinham dcsapp:irecido 11a c~ga idolatria d:i paixuo. 

Aonde iri:i o pobre monge ucbar L>alrnmo para aqucl­
bs clwges? Ifo a!\!ici:cics que não se consolam, porque 
~(10 mais cloquc11lcs do que o discursar <lo homem , 
mais fuudus e irremed i1l\eis do que a rnidade <ln sua 
orgulhosa SC'Ícncia. A dôr que abni~u a immcusidade 
elo coruçilo e do pensamento nilo se cura com pa­
larrus. 

Fr. ~!unio \ia ab~ ~mar d!anlc de M a alma do 

infeliz carnllciro , e chorava porque ninguem tinha 
força para lho valer. De repente occorrcu-lhc, quo 
i\laria Pacs , por uma commoçilo rapida, era a unica 
que o podia salrar. Sem perder tempo o mongl! sahiu 
d'alli para se ir deita r aos pés da altiYa dama de La­
nhoso. l\Jas onlcs de subir o primeiro degráu , um pa­
gem chegou-se a clle, e disse-lhe de rngar algumíls 
palavras, que fazendo-o Jeyuotar as muos ao céu, lho 
mudaram o destino. 

Á pancada que bateu a porta, fechando-se atraz 
do frade, Gomes Louren~o poz-se cm pé , e aproxi­
mondo-se do estrado correu os dedos pelo fio nevado 
clã cutello, dizendo com esponlosa ironia : 

- cc Como é subtil e cortante a estrada do céu '. » 
Conservou nas feições a mesma cxprcssilo d' es­

caroeo e descrença alguns inst:intes. Depois , \'irando 
lentamente os olhos para a sepultura rasa, que estava 
á sua esquerda , apertou a fronte entre os punhos, • 
exclamou soluçando: 

- « Pcrdt10, meu pai ! . . . Castigou-me Deus por 
te esq uecc r ! >> 

E foi ajoelhar sobre a lousa, orando ciom fcnor. 

CAPI'fULO XV. 

Como debaixo doa pts se levantam os trabalho1. 

D. Zulcima sempre era o judeu mnis judeu da Sr­
nagoga ! 

!\las - exclamará o bcnerolo leitor, -- nllo está D. 
Zulcima, n esta hora, em Coimbra, piwdo dos mur­
ros e rcpcllul's elos rillõl's-ruins cb Portagem e S. Cu­
rufatc? Mcttcu-se por força cm lcn~oes de rinho. -
Qual ! Ilcl>er o rinho de certo, porém borrifar lençoes 
com e\!c ! ... pelo amor de Deus, nada de injusti~as. 
Os filhos <le Israel e os gufunhotos , antes de haver 
passarola , crn m já os maiores caminheiros do mnn<lo. 
Perguntem ao judeu errante. 

O caso é que o h0nrado thesoureiro d. el-rei ahi nos 
cahiu <lus nuycns mesmo ao pé do alcaccr; em fim 
nllo ha rcmcdio, somos philosofos e tolerantes, vamos, 
demos- lhe as boas t arde~ . 

Incompnrarnl Cid Hamct llenengeli , gloria dos hi­
dalgos e dus mouraria5 ! nunca tu nascêras parn des­
nfogo do npoquentado romnncista, que ora se apega 
aos Santos , ora grila por l\hfoma , rendo pegar-se o 
fio, e cnt.ramelar-se a transcendente meada das sua• 
inrnnçõcs. Desespero das norellas, e dos imaginadore1 
de mentiras, a tua sombrn é como o spcctro do jus­
tiç.ado no bofete do auctor da Ulissea. 

O mais humilde dos teus admiradores, aqui está 
frio de pedra agora nZ!o sabendo para que lado se 
\•oltc, ou do que cha\'C se valha para abrir as portas 
(de par cm por) ao Sr. D. Zacharias , que são e es­
correito - cc Yaso ruim uüo quebra>> - ohi desce pela 
quPbrada do morro , ba11tizado com o apellico aziago 
e< de moxuo d:is Conos. » 
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E' gorda e possante a mulla cm que o desccndcnLo 
dos profetas (que ninda esperam pelo Messias, loucos!) 
cavalga com ar de ancien régime soffrivelmente parvo. 
.Estriba com o joelho direito á bocca, a perna esquer­
da iuterissada, e o corpo cm rôsca de parafuzo. 

Nesta guapa postu ra é que se nos apresenta o vul­
to equestre do Sr. D. Zuleima. 

O tempo estaya atroz; e moída da viajem por ser­
ras inlractaycis a mulla aqui patinha. nos lodaçaes; 
11.lém escorrega nas fr<1gas; e o cavalleiro em cima a 
encommendar-se a todo o calendario de patriarc.has e 
profetas, com grandes probabilidades porém de esta­
talar as costcllas nas pedras que ourissam os tri lhos 
n ídosamente alcunhados com o nome de estradas. 

Mas o judeu, que dcmonio o tentou a iotalar o ga­
na te entre as portas de Santa Olaia ? Perguntarão, 
e perguntam bem. Segredo d' estado , querido lei tor; 
não to posso revelar. Entre tanto .... vamos sempre 
recebei-o. 

Animo 1 Desça-se a escada de caracol , que rasga­
ram da torre de menagem ao andar terreo. De vaga r; 
estamos n'um verdadeiro quebra-costas. Chegámos de­
fronte do Templo da gula . Hcspiramos um minuto; o 
enfarruscado Comus remeche as ponderosas certans, e 
fareja as fumaças, que se enrolam pela gotica chami­
né. Aqui são Portugaes velhos; ceiam com ar de dia. 

Oh, aquelles homens de armas que diabolica ma­
tinada fazem alli ao canto! Sociemos com elles. O lei­
tt>r, e eu , temos o milagroso aonel das fadas; pcdê­
mos estar sem que no~ vejam. 

Os limpa-gamelas das leaes hostes madrugaram ! 
Fazem arraial em plena cozinha , e jogam esperando 
pela cêa; Vejamos a parlida. O bronco taboão , pre­
gado sobre quatro lóros de castanho , treme com os 
murros , a ca5a abysma-sc com as pr11gas. São devo­
tos; por força ouviram missa ao levantar da cama. O 
jogo vai forte. De vez cm quando rola pelo chão , 
amassado com terra e cisco um dos cortiços velhos -
escanhos ou moxos em que estão. O dado corrido sal-
ta com velocidade. . 

Os deíensores do solar engordam da olha da caldei­
ra , e cantam ou prngueijam, quando tudo chora . Os 
cepos que estallam ao fogo espirram para a cara da 
l1eroíca chuchadeira nuveus de ciuza e faiscas. Defron­
te chia e palpita o'um fervedouro, n'outra chaminé, 
a não menos substancial, e muito mais apetitosa re· 
feição dos nobres hospedes de D. Nuno, alcaide. 

E D. Zuleima? .. D' onde o descubrimos á ponte 
levadiça é um bocado bom ; e no passo que traz, ha 
tempo de travarmos conhecimento com os habitantes 
das regiões sombrias. O frio que apanhar, a chuva 
que lá fóra cabe fls torrentes , e os relampagos que 
fuzilam, uão permitlirá l\loyscs que firam o veneravel 
nariz do pharizeu fiscal. Se o cumprimentassem com 
algum deUux.o , ou rheumatismo, era a primeira rcz 
que o acaso sempre cégo abria um olho. 

Cootinuemo11 a vêr os cinco tavolei ros; os quatro ; 

porque um não joga, na.o fallo, e nilo pro1·a do bebe­
ragem ácida, que espuma nas concas do púu dos sem• 
companheiros. -Aonde ás Yezcs está a genealogia doSJ 
grandes factos sociaes? 1 Essa bebida, que soniam aos 
go!los, nada menos era do que a turva limonada , cõr 
de sezões , que se vende hoje a John Buli nos « Pu­
blic-house » britanicos. O Porter , strong beer, smal 
beer, com que hoje nos inglczamos em Portugal, na­
quelles tempos rusticos existia jã na mais abominavel 
crassa, e gallega cerveja, que ainda fermentou de ce­
vada. Assim começou a cerveja. Alta moenia Romm ..• 

Agora escutemos a conversação dos homens d'armos. 
-«Quero vêr se ainda aleima. » Berrava um com 

os olhos affogueodos, e mordendo os beiços. 
- << Septe ... Ganhei! Vê lá se atei ma. » 
- «Queimado sejas tu , e os dados com D. Pila-

tos. Quero outro. lia-de cançar » 
- « Outro 'l Perdes ; verás. » 
- «Tripas de Judas! .... »-gritou um terceirO' 

largando. o jogo, e empinando a conca de serveja. ~ 
. Peph ... . azeda como cauda de judeu. Não ha nada. 
como o vinho. » 

-a Ah! ... E' fria, mas nilo é ruim o bebida a 
- ex.clamou o quarto, pouzando a conca com o estal-
lido de liogua , e o suspiro lavado do bolfes que um 
brazileiro chamaria os << quindins da borracha. ,, De­
pois , lambendo os beiços , continuou : - « Nüo me 
dirãs,. Sisnando-Pé-rombo, que dobadoira é esta, em 
que anda tudo? 1' 

- « Eu sei Palaio Eriz. Ifontem soltou-se o d'emo­
nio aqui. Debaixo d'agoa vieram, e debaixo d'agoa. 
foram aquelles carnlleiros. O que chegou depois está 
emparedado na ermida; a Sr.• D. Maria Paes, (Deus 
a ajude! ) na torre lá em cimo .... grande novidade 
Pelaio Eriz, « grande novidade. » 

- << l\Jas o que é, homem ? » 
- <<Apostar, que o sabe Tello Ervigiz, o valido 1» 
-« Talvez ouo. » 
- «Sabe, sabe, a elle contava-se tudo. Olé, Tel-

! lo,. villico, verdugo?» 
Tello Ervigtz, que era o· unico silencioso e quedo 

no meio do arruido geral, á palavra verdugo, ergue11 
o pescoço, e olhou espantado em redor de si. 

- « Não te dizia eu , Sarraceno? Ficasle sem pu~ 
nhal. E agora a desforra? >1 

- «Um dardo, que te o travesse. » 
- « Podias jogar o ci nto; Nilo é máu. Então; vai 

o cinto contra o punhal?» 
- « Não, com mil raios!. . . . Este\•llo Alho, ou 

cebolla, eh ! A cêa é alma do p1,1rgatorio, que não se 
tire do lume?» gritou o desesperado tavolleiro. 

Este,·ão Alho, tomava pela decima vci um suadoi­
ro de cabeça , com o nariz a prumo sobre as certaos. 
Ouvindo aquella accusação desarrasoada , acabou de 
mecher com a colher de páu o guizado que tempera­
va , e batendo-a na borda da caldeira , voltou-se par~ 
responder ~om todo o soccgo : 
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- «Se tens pressa, Sarraceno, compra azas. » 
Dito isto o Vulcano das fornalhas poz-se a amanhar 

um quarto de veudo, que tirou <lo gancho pendente 
do panno exterior da chaminé. 

- «Oh, lá, dom fuinha, aviar, ou ''ai o punhal 
espetar-te ns costellas. » 

- «Um!» replicou Este\·uo Alho, sorrindo, e ar­
regaçando os labuzados beiços. 

Aquclle ttm ! e o vibrar de aabe~a , que lhe com­
pletava o sentido, ex premiam n confiança do artista 
culinario na sua em'iolabilidade. 

De feito logo lodos os outros se interpozeram gri­
tando : - Leva rumor ! » - Quem joga , perde e ga­
nha.» 

- « Mas Tello Ervígiz » - insistia , entre tanto , 
Pelaio Eriz cc nllo me dirás o quo são aquellas luzes da 
torre maldita?» 

- « São luzes. » Retrucou brntalmenle o solarengo. 
- cc São luzes! .... mas para que?» 
- cc Não sei.» 
- cc Não sabes?!» 
- « Já disse. » 
E com aspecto carrancudo, Tello deixou o infati­

gaYel perguntador. 
- cc Sisnando Pé-rombo , olha o villão inchado do 

papo ! » - disse o curioso, encolhendo os hombros. 
Repicam a trindades o sino da ermida e os homens 

d'armas, <lesbarretando-se, ajoelharam. Quando se le­
rnntavam não \'Íram jã Tello Ervigiz. -Á porta, es­
preitando para dentro divisaram os rostos gaiatos de 
dois pagens , um de Maria Paes, e o outro de seu 
irmão. 

- cc Os pagens ! » - rosnaram os \•illões, e ludo 
emudeceu. 

1\ssím callados, as panellas a chiar ao fogo, e a 
chuva a bater de fóra, começaram a ouvir-se uns ron­
cos trcmulos e assobiados, muito similhantes aos dois, 
ou lres arrancos da gaita <le folies, que cm desgarra­
da gallcga ao Espírito Santo descal\o garoto, pé ante 
pé , íura e espípa nas mãos do Tyrteo de Tuy, que a 
passeia ufano. Os roncos partinm do aposento proximo, 
separado da cozinha por um patim e seis degraus. Os 
homens d'urmas olharam uns para os outros, e os pa­
gens desatar:im a rir. 

- e< Não é nada » disse com a costumada concisão 
o i\lustre Estc,·ão Alho, sem se alterar. - Ha-de ser 
o leigo que ressona. 

- e< Um leigo?!» exclamnram os pagens, redo­
brando as risadas; dahi YÍrando os calca11hares ú co­
zinha, partírnm direito~ ao sitio onde repousava o de­
voto roncador. 

Deixemol-u nós Lambem, e vamos seguindo os Srs. 
pagens. l'iiio tinha nada de estreito o aposento, cm 
que entraram, e com tudo a larga meza do meio, e 
uma arca de castanho velha, quasi que o tomavam to­
do. Sobre a tampa da arca, ''Ía-so o mais rolí\o e 
abrutado corpo, que engordou Tinello mo·nastico. O 

lampadario dava-lhe de chapa com a luz na cara, e 
para se resguardar da importuna cloridadc, a mão di­
reita cubría os olhos. Uma cabeça redonda e rapada; 
barbas crespas e comprídus, que chcgavom á cintura; 
beiços grossos, e fuces assopradas como bexigas da côr 
do crasso vermelhão de que os conegos e priores as­
sarapantam os monumentos goticos, proclamavam, que 
o mandrião serafico tinha feito pacto com a marmita , 
e cruzes ao jejum. Esta guapa crealura era o Barba­
to, ou leigo de Fr. l\Iunio, do mais austero monge de 
Císler. 

- « Fcrnam Pires, que bella sesta dorme sua re­
verencia ! » disse um dos pagens. 

- <e E menos mal agazalbado ! » retrucou o outro. 
Fernam Pires, tinha os mais travessos e maldosos 

olhos pretos, que ainda faiscaram debaixo de palpe­
bras portuguezas. Vasco Lourenço, nas pupilas azucs 
dos bens rasgados- cc astros de Cupido» como diria 
um poeta da << Pheniz Renascicla » , liuha uma can­
dura velhaca, que denotava boa vontade de se dí­
''ertir. 

- cc Como veiu aqui este figurão?» 
-<e Com Fr. l\Junio. » 
- «Ah! .... Santo Antonio trouxe o seu porco?» 
- cc Pois não sahe do castello sem uma peça fal-

lada. » 
- 1< Boa })a)avra V asco Lourenço. Qual?» 
- lc Veremos!» 
E, nos bicos dos pés, cortou de leve r,om o pu­

nho! o cinto d'espartc, que franzia a longa lunica do 
Barbato. Enrolou-lha nos pés, e em passo subtil reti­
rou-se do lognr aonde praticara esta gentileza. 

Quando transpunham os umbracs sentiram rumor 
de vozes; e logo ouviram ranger us cadeias, que ala­
vam a levadiça. 

- «Temos hospedes.» disse Vasco Lourenço. 
- «Vamos vêr » replicou Fernam Peres. E ambos 

foram dar de cara com o importante personagem, que 
era rausa de tamanho alarido. Saber(l o leitor, que é 
chegado em fim D. Zulcíma a Santa Olaía. 

Im quanto ellc aeomponha ã estrebaria a boa mui­
la de jornada, voltemos alraz paru indagar um pou­
co das manhus e feitos do leigo, que a garalhada da-
4uclla gente toda nuo interrompeu nas harmonias do 
immortal fagote. 

A fr. lrolbo, ou fr. tunel - como lhe chamava o 
povo, puzeram na pia baptismal o nome de l\1uninho. 
Era um hcroc taful e esperto, que dos doze annos em 
diante viveu de fuzer logros ao profano, e mal contou 
os trinta ' divertiu-se cm pregar calotes ao eiyino. 
Eloquente como Demosthenes a gíria servia-lhe de vi~­
co para apanhar as víclímas. J)evolo de Dacho, e gu­
loso como o imperador Vitelio, o estomago desman­
chou muitas ''ezes o que a cabeça tinha arranjado. 
Almudeíro do concelho, sim ilhante ao procurador de 
ílocage, nunca almudou bem senão poro si. Um dia 
o mordomo cumprimentou-o com sessenta açoutes, e 
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a promessa de o eslourar, se puzesse outra vez os pés 
110 seu « açouge » (o sitio-bazar onde se vendia). Dom 
l\Juninho escandalisa<lo por este neto brutal, apenns se 
restabeleceu da surra , espreitou o mordomo, e uma 
noite, desnncou· o, até Gear a pedir confissuo; - moeu 
o verdugo; e eslropeou um clerigo maldizente, ori­
gem da estrondosa exauthoração. Depois, levando nos 
lombos o famoso e< Siquis suadente diabolo clericwn 
percusserit » s:icudiu a poeira ás portas da ingrata Bra­
ga, e deu comsigo cm Coimbra, para castigo dos par­
vos, e regozijo dos tavoleiros e almocrCl'CS de vinho 
de quem era o mais assíduo freguez. 

A sua exislencia, em Coimbra, foi um romance de 
desaforos e devassidões de toda a especie - um ro­
mance picaro na extensão do vocabulo hespanhol. En­
tretanto D. l\Iuninho graogeou tão dilatada reputa­
ção, e cahiu de tal modo nas alfeições populares que 
seriamente principiou a occorrer-lhe , que tudo isto 
podia vir a acabar cm no pendurarem pelo pescoço 
para conversão das virtuosas pessoas do seu officio , e 
alegriio dos furricoucos e beatas, da leal cidade, que 
o apontavam com o dedo, como seduetor, ratoneiro, 
lrubào, e herege. · 

L. A. Rebello da Silva. 
( Conti1lua ). 

TBEATl\O DO GYMNASIO. 

Uma nova producção muzica do Sr. l\Iiró acaba de 
subir á scena neste lheatro. A Marqueza é uma ope­
ra-comica cscripta com gosto e espirito, cm que se 
sente ás vezes o sabor cspccinl da muzica peninsular: 
é com tudo para sentir que esta peça nuo fosse mais 
inspirada pelas melodias populares portuguezas; que o 
auctor sacrificasse tanto á eschola italiana. 

:\ós precisamos cultirnr a muzica entre nós, mais 
do que até hoje temos feito; necessitamos forma r uma 
escl1ola porlugucza , porque a nlio lemo•: para i~so 
porém é indispensarcl que os compositores esqueçam 
as bcllczas da muzica italiana, e se dediquem ao es­
tudo das cantigas populares , rudes, sem orle, mas 
que leem uma melancolia e uma simplicidade que 
encantam. 

O Sr. l\Iiró 6 um artista de talento; mas é um 
artista italiano nas suas composições, e não portuguez. 
Quizeramos , ai-o applicar-se mais á obscnaçllo das 
nossas cousas ; dahi resultaria vantagem para a arte 
porlugueza, e gloria pura elle. Se o Sr. i\foó fosse 
1iacional nus suas melodias, necessariamente havia de 
ser mais original. 

E' com tudo digna de elogios a sua muzica da 
A/arqueza: merece consideração o homem que nesta 
terra , onde as orles suo tratadas com lilo pouca esti­
mação, dedica as suas locubrações ao estudo da arte. 

A ilfarqueza foi estudada com csméro pelos actorcs 
do Gymnasio, e desempenhada com bastante graça. 
Este tbeatro é merecedor de que o publico o auxilie ; 

filho dos exforços de artistas, sem apoio de nenhum 
homem poderoso, tem feito progressos n1pido$, e tem 
tido melhoramentos sensi1•eis. 

-~= 

POE SIA.. 

PENSATIVA! 

AO MEU AMIGO 

O Sa. J . D.\. S. ME~DES LEAL Jt;KIOR. 

Oncle ,·ús tão pensativa , 
Como se foras captirn , 
Os olhos Gtos no chão? 
füsa nuvem de tristeza 
Como realça a belleza , 
Na pallidcz ela paixão? 

Caminhando descuidada 
A madeixa desatada , 
Onde vás, liio triste , assim? 
Vais como a roza pendida 
Que na torrente da vida 
Se debruça e cai alfim ? 

Foi rngo presentimento, 
Foi um negro pensamento, 
Que n'almn te esvoaçou? 
Foi snudadc? foi desejo 
Que nos rubios de teu pejo, 
Uma pcrolu engastou? 

Murcharam todas as flores 
Onde linhas teus amores, 
Quebrou-se o ''crde rozal? 
Seccou-sc a fonte de prata, 
Teu rosto já não retrata 
Como s-c ftlra um cristal? 

Estalou-te a corJa d 'ouro, 
Das harmonias thesouro, 
Da tua harpa de marfim? 
Vagas ngora perdida , 
Caminhas como esque('iua 
Que teus martírios tem Gm? 

Do livro do teu romance 
Rilsgaram-lhe o terno lan('e 
ffinfontil - singello amor? 
Foi a pogina sentida , 
Que tinhas quasi aprcndiJa 
l\Iorcuda com murcha flor! 

Foi a pagina tão triste , 
Que mil ''ezes rrpctisle . 
A. beira d'agoa a gemer , 
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Quando vinha a meiga lua 
A mostrar na face nua 
Tuas lagrimas correr? 

Acaso perdes-te a e!p' rança 
De teu amor de creança , 
N'um desengano falai? 
Julgavas tudo pureza? 
Sentes agora incerteza , 
Jll crês no genio do mal 1 

O anjo de branca alvura 
Com as azas de luz pura • 
Já nào vis te hoje passar ? 
O teu sonho transparente 
Apagou-se de repente, 
E julgas, inda sonhar 1 

Coitadn , triste, coitada ! 
Brancá roza desfolhada , 
Tào cedo sem compaixão! 
Tu passás-te como as florc1 
Vivendo um dia d'amores 
No outro ... morta no chão 1 

Mas que importa ao mundo rnrio, 
Se te involves n' um sudario, 
Ou se arrastas negro véu ? 
Se és afilhada da desgraça , 
Se és um anjo que passa , 
Ou uma estrella do céu? 

Mas a mim que chóro os cantos 
Como tu chóras nos prantos, 
Me revellas a Poezia ! 
Sóltas n'um echo di,•ino, 
Em cada suspiro um hymno, 
Cada ai n'uma harmonia ! 

Â. B. Zaluar. 
.. e .. · 

NOTICIAS. 
Em 18 d1 Outubro. 

.• 

PRAÇA DI! LlS.BOA. 

No dia 14 de Outubro o preÇo d~• fundos íoi o seguinte: 
Compra Venda 

Nolu do Banco de Lisboa..... . . . 1$920 1$900 
Tres operações . . . . . . . . . . . . . . . . . · 20 22 
Inscripções de 1i por cento . . . . . . . . 47 48 
Ditai de 4- por cento .... ; . ·. . . . . . 40 .u 
l>apel-moeda ... . ..... ', .... ,' .'. . . 11 12 m. forte 
Títulos antigos (azues) ........... 6 8 
fücriplos para as alfa1idegas . . . . . . 88 90 

Na 6.ª parle 84 85 
Acções do Banco de P-0rlugal •.... 436$000 440$000 
Dilas das Lezirias. . . . . . . . . . . . . . . 360$000 370$000 

. Ditas - Seguro Firmeza. . . . . . . . . . 380$000 370$000 
Ditas-Fidelidade.............. .20 a22 por cento pr. 
Ditas-Omnibus........... . ... 70$000 75$000 
Ditas - Pescarias. . . . . . . . . . . . . . . !l7 $000 28$000 

Dilas-Vapores do Téjo. . . . . . . . . 19.$200 21$000 
Ditas- União Commercial . . . . . . . 56$ 000 58~000 1 
Ditas- Fiação e Tecidos. . . . . . . . . 70$000 72$ 000 
Ditas-Valia d' Azambuja •..... . 100 por acção. 
Obrns Publicas . . . . . . . . . . . . . . 2 ..! 3 por cent• 
Confiança Nacional .•.... . .... 385$000 389$000 

ALFANDEGA DO TERREillO. 

lllo1>imento do1 cereau de. 6 a 12 de Out11ln-o dt 184S. 

Trigo Ce1•ada 1 Milho 1 Ceada 

'.'.'.'.'.ios ai~ '.:'.iosr.al~ moiosl ai~ moios ai.~ 
Entrada . . . . . . 742 47 53 48 372 53 37 59 
Despacho . . . . . . 704 40 184 8 35 27 10 

------ ----- --
Ei:istcucia ...... 7609! 46 2428 42 977 7 167 57 

Preços ......... 380 a 460 220 a 260 320 a 360 280 a 32( 

AVISO. 
Participa-se a todos os Srs. Assignantes das pro 

vincias, que os Agentes a quem se devem dirigir, e 
entregar qualquer quantia pertencente ao jornal sild 
os seguintes: 

S. Lourenço do Dairro l\lialhada, correspondente 
em Aveiro, José Simões de Paiva. -1\lidões, em Vi­
zeu, Antonio da Sih•a. - l\1ialhada, Condeixa, Tenlu­
gal, em Coimbra, José Joice. -Alemquer, em Vil 
la Franca de Xira, D. Maria Jacintha Salgado. - S 
Miguel, Filippe l\1aria Dessone. - Fundão, Guarda 
Mangualde, 11a Covilhã, Antonio Joaquim da Silvi 
Junior.-Castro Verde, Campo J\Jaior, em Porlale 
gre , José Anastacio- Dias Grande. - Angra, Tercei 
ra, Frederico Ferreira Campos. - Villa Nova de Mil 
fontes, Odemíríi, Campo de Ourique, em Sines. 
Joaquim Pires de l\1attos. - Quiaios, Alhadas, Maior­
ca, Cadima, na. Figueira, Jgnacio Fernandes Coelho. 
- Soure, Pombal, Marinha Grnnde , em Leiria, Mi­
guel Joaquim Leitão. - Penha Garcia, Idanha Nova, 
Pena l\Iacôr, Sigura, Hosmaninhal, Sarzedas, Alpcdri­
nha , em Castello Ilranco , Francisco José Mourão. -
Ovar, Oliveira de Az.emeis, na Feira , Be.rnardo José 
Corrêa de Só. - Ponte de Lima, Vianna do Caslello, 
Vianna do Minho, em Vianna , Luiz l\Jonuel Montei• 
ro. - Freixas, cm Mirandella, José Bernardo Pinto 
Saraiva. - Povoa do Lanhoso , em Braga , João An­
tonio d'Oliveira Braga. - Portel , Serpa, Villa de 
Frades, em Beja, José Hicca. - Peniche, em Atlou­
guia da Balea, Francisco Manuel V elloso da Horta. -
Fayal, Manuel Alves Guerra. - Olhão, Loulé, em 
Faro, José Dento Dias Ferreira. - Monte Alegre, 
em Chaves, João de Sousa Pinto de Barros. - Fun­
chal, Madeira, Goulde Roupe & C.8 - Villa Nova de 
Portimão, Alcantarill1a, cm Lagos, Januario José 
Simões. - Esposende, em Darcellos, Francisco Jesé 
Pereira Braga. -Alpalhão, em Extremoz, Joaquim 
Felizardo da Cunha Ozorio. 
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